
Sidney é um perso-
nagem muito im-
portante na His-

tória de Sumaré. Entre 
outras coisas, foi fun-
dador e presidente em 
mais de um mandato do 
Lions Clube de Sumaré. 
Foi também fundador 
da Associação dos Enge-
nheiros e Arquitetos de 
Sumaré. Ocupou o car-
go de Chefe de Gabine-
te da Prefeitura, dirigiu 
o Cartório de Registro Ci-
vil de Sumaré por mais 
de 18 anos. Foi Advogado 
das Prefeituras de Suma-
ré, Campinas e Hortolân-
dia. Finalmente, é a últi-
ma pessoa viva de nos-
sa cidade na célebre foto 
que registrou a audiên-
cia que os moradores ti-
veram na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo, em 
27 de abril de 1953, que 
culminou com a eman-
cipação de Sumaré.

Sidney Foffano nasceu 
no dia 25 de julho de 1928. 
É filho do casal Eduar-
do Foffano e Alzira Pires 
Foffano e neto do imi-
grante Atílio Foffano, um 
dos moradores mais anti-
gos da Vila de Rebouças.

Attílio Foffano, o avô 
paterno, foi um dos maio-
res empreendedores de 
Rebouças-Sumaré. Nas-
ceu em Zelarino, na Itá-
lia. Casou-se lá com Giu-
seppina Franceschini an-
tes de vir para o Brasil. 
Seu destino inicial foi Li-
meira porque o cunha-

do dele, João Franceschi-
ni, morava lá. Na procu-
ra de melhores oportuni-
dades acabou vindo para 
Rebouças para trabalhar 
com café. Aqui prosperou 
e depois de alguns anos 
resolveu encerrar suas 
atividades e voltar para 
o velho continente.

Depois de morar al-
guns anos no país onde 
nasceu, Attílio foi avisa-
do que poderia ser con-
vocado para lutar no con-
flito que estava em an-
damento – a Primeira 
Guerra Mundial, inicia-
da em 1914. Preocupado 
com o bem-estar da es-
posa e dos filhos, desfez-
-se de todos negócios que 
tinha e voltou para o Bra-
sil, direto para Rebouças, 
onde montou um Arma-
zém de Secos e Molha-
dos, na esquina da atual 
Rua Bandeirantes com a 
Avenida 7 de Setembro 
– na frente de um esta-
belecimento do mesmo 
ramo, a “Casa Italiana” 
do cunhado João Fran-

ceschini. Empreendedor 
nato, adquiriu uma gleba 
de 8 a 10 alqueires, onde 
hoje é a Vila Rebouças. 
Lá plantava cana e, ven-
do a qualidade do solo, 
montou ali uma olaria, 
com a qual ganhou mui-
to dinheiro. Com os fi-
lhos adultos montou vá-
rios negócios: um Laticí-
nio, um Curtume, uma 
indústria alimentícia – 
a Kibby. Comprou diver-
sas áreas de terra na área 
central e na zona rural do 
distrito. Na área central, 
essas propriedades fo-
ram, principalmente, na 
rua 7 de setembro, quan-
do ainda era uma estrada 
torta, em direção a Mon-
te Mor. Ele dividiu o ter-
reno em lotes e com isso 
endireitou a rua, doando 
as esquinas para que os 
proprietários construís-
sem imóveis e valorizas-
sem os demais terrenos.

Outra propriedade ad-
quirida foi atrás da an-
tiga Igreja Matriz de 
Sant́ Ana, que era utiliza-

da para circos e parques. 
A Prefeitura de Campi-
nas, pensando tratar-se 
de terreno público, deno-
minou-a de Praça 13 de 
Maio. O Padre José Gior-
dano, informando-se me-
lhor, soube que esse ter-
reno era do velho Attílio 
e lhe pediu que o doas-
se para a Cúria Metropo-
litana, para ali ser cons-
truída a nova Igreja Ma-
triz. Foi o que aconteceu.

O maior empreendi-
mento do avô Attílio foi 
a compra de uma fazen-
da de aproximadamente 
100 alqueires, que exis-
tia na parte alta da cida-
de, paralelamente à linha 
férrea e em direção à an-
tiga Jacuba. Nesse local 
existia uma fazenda de 
aproximadamente 750 al-
queires, que era utiliza-
da para engorda de gado. 
Seu dono resolveu ven-
der em partes de aproxi-
madamente 100 alquei-
res cada. Attílio foi um 
dos adquirentes, junta-
mente com Manoel de 

Vasconcellos (Manéco), 
Tranquillo Menuzzo, Ân-
gelo Ongaro e João Fran-
ceschini. Depois, com-
prou mais uma proprie-
dade no outro lado do ri-
beirão Quilombo, perten-
cente à família Marchis-
solo, que tinha uma ola-
ria. As mesmas ficaram 
unidas por confronta-
ções, mas separadas pe-
la linha férrea.

O imóvel mais famoso 
de Attílio, no entanto, foi 
o histórico Bar Paulista, 
construído por ele depois 
de uma aposta com Anto-
nio do Valle Mello, dono 
do terreno. Esse imóvel ti-
nha muitos formigueiros 
e Attílio se dispôs a aca-
bar com eles, desde que 
recebesse o imóvel em 
doação. Foi o que aconte-
ceu. Sumiram os formi-
gueiros. E o Bar Paulista, 
infelizmente, também su-
miu por conta da especu-
lação imobiliária, quase 
cem anos depois.

AS FAMÍLIAS
O avô Attílio sempre 

morou na Rua Bandei-
rantes, ao lado do seu Ar-
mazém de Secos e Molha-
dos, que alguns anos de-
pois seriam geridos pelos 
netos Sebastião Raposei-
ro Júnior e Norberto Ra-
poseiro. Todos os imóveis 
do lado esquerdo, subindo 
a rua, eram de proprieda-
de do avô, repassado a al-
guns filhos. Eduardo era 
vizinho do irmão Ernes-
to. O avô teve nove filhos 
– seis mulheres (Adelina, 
Antônia, Assumpta, Emí-
lia, Ezília e Leonita) e três 
homens (Adolfo, Eduardo 
e Ernesto).

Do lado materno, Sid-
ney é neto do casal Joa-
quim Libânio Pires e Ho-
norina Almeida Pires. O 
avô Joaquim era ferroviá-
rio e por muitos anos foi 
chefe da Estação de Re-
bouças, onde acabou se 
aposentando.

Os três filhos sempre 
participaram dos negó-
cios com o pai. A parte fi-
nanceira envolvia o Adol-
fo; a contabilidade era 
feita pelo Ernesto, que 
se formou em Campinas 
como guarda-livros; ao 
pai de Sidney, Eduardo, 
cabia o gerenciamento 
dos negócios. Foi assim 
no Laticínio, que surgiu 
depois de uma manifes-
tação dos agropecuaris-
tas que tinham dificulda-
de em vender o leite pro-
duzido em seus sítios. Os 
latões de 50 litros eram 

recolhidos na zona rural 
por caminhões e proces-
sados no laticínio; em se-
guida eram despachados 
por trem para São Paulo. 
O negócio prosperou ra-
pidamente. Houve uma 
ocasião que o Laticínio 
mandou um vagão in-
teiro para a capital, com 
5.000 litros de leite. Mas, 
infelizmente, tudo o que 
é bom dura pouco.

 Uma grande empre-
sa do setor, incomodada 
com a concorrência, inti-
mou a família a vender o 
negócio, sob a ameaça de 
construir outro laticínio 
na cidade, com preços 
mais altos para os agro-
pecuaristas. Esse foi o 
fim do Laticínio Sumaré. 
Com o prédio vazio, a fa-
mília abriu, lá, outro ne-
gócio, em sociedade com 
a família Maluf – a Indús-
tria de Produtos Alimen-
tícios Kibby. Depois de 
alguns anos, a parte na 
sociedade foi vendida pa-
ra a família Haddad.

Depois disso, veio o 
Curtume Foffano, num 
grande prédio, em imóvel 
comprado de José de Vas-
concellos, localizado na 
atual Avenida João Ar-
genton. A ideia era apro-
veitar o couro do Frigorí-
fico Sumaré, de Geraldo 
Moacir Bordon. O negó-
cio prosperou até o em-
presário mudar sua ativi-
dade para a capital, dan-
do origem a um dos maio-
res conglomerados do ra-
mo: o Frigorífico Bordon. 
Sem a matéria prima lo-
cal, o pai Eduardo passou 
a comprar couro no Pa-
raná e sul de Minas, por-
que o material encontra-
do no Estado de São Pau-
lo tinha muitos proble-
mas, provocados por car-
rapato. Com isso, o cus-
to da matéria prima su-
biu muito e o negócio fi-
cou inviável.

O Curtume trabalhava 
com os Bancos Noroeste 
e do Brasil em Campinas. 
Era o Sidney quem fazia o 
serviço bancário naque-
la cidade, no tempo em 
que estava na Faculdade. 
Depois desse empreen-
dimento, o pai comprou 
duas áreas próximas da 
Rodovia, que transfor-
mou em dois loteamen-
tos: Chácaras Reunidas 
Anhanguera e Cháca-
ras Recreio Anhangue-
ra. Suas atividades ces-
saram quando a esposa 
teve um AVC. Os últimos 
dez anos de sua vida fo-
ram dedicados a ela.

Sidney Foffano 
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Sidney Foffano faleceu no último dia 7/1/2023. Tinha 94 anos de idade. Foi um 
personagem ilustre de Sumaré. Participou do movimento de emancipação de 

Sumaré em 1953; foi cartorário; foi um dos fundadores do Lions de Clube de 
Sumaré e finalmente Advogado por várias décadas das Prefeituras de Sumaré e 

Hortolândia. Casado com Zulma Machado Foffano, foi pai de dois filhos: Eduardo 
Foffano Neto e Márcia Machado Foffano. A matéria abaixo, está sendo republicada 
em sua homenagem. Foi um dos artigos publicados neste jornal em março de 2020, 

resultado de uma entrevista feita à Associação Pró-Memória de Sumaré. 


